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Em trabalhos anteriores (MOREL, 1975; 
MOREL & MOREL, 1977) iniciamos um estudo sobre 
a produção científica brasileira baseado nos dados 
do Institute for Scientific Information (ISI), 
325 Chestnut Street, Philadelphia, PA 19106, EUA. 
Naqueles trabalhos discutimos a importância e as 
características dos dados do ISI, bem como as 
vantagens e limitações de sua utilização 
na análise da nossa produção científica. Para 
aquelas análises utilizamos os dados do 
Who IsPublishing In Science (WIPIS), editado 
por aquela instituição, para estudar a evolução 
da produção científica brasileira comparativamente 
a outros países, e a distribuição dos autores 
por região geográfica, estado da federação e 
instituição. 

Como anteriormente apontado, contudo, apesar da 
utilidade daqueles dados, a organização e a 
estrutura do WIPIS limitam o tipo de análise 
em que podem ser utilizados. Alguns inconvenientes 
merecem ser destacados: 1) para cada país aquele 
índice registra apenas os nomes dos primeiros 
autores de cada trabalho e a instituição a que está 
filiado; como ressalta SOLLA PRICE, 1969, com 
este sistema se perdem vários nomes de autores, 
principalmente no caso de existir uma convenção 
hierárquica de colocar sistematicamente o nome 
do chefe do grupo em primeiro lugar; 2) sendo um 
índice apenas de autores e instituições não 
existem os dados relativos aos trabalhos 
publicados (nome da revista, título do artigo. 

RESUMO 

O serviço automatizado de recuperação e 
disseminação seletiva da informação ASCA 
(Automatic Subject Citation Alert), do 
Institute for Scientific Information, foi 
instruído por um perfil de busca proposto pelos 
autores e que recupera qualquer artigo originário 
de instituições brasileiras e publicado nas 
revistas indexadas pelo ISI. Isto permitiu 
iniciar a organização de um banco de dados único, 
acessível, multidisciplinar e sempre atualizado 
sobre nossa produção científica. As 
características deste banco, denominado 
Banco de Dados ISI—ASCA—BRASIL, eas 
perspectivas que abre para a análise da 
produção científica brasileira são 
discutidas. 
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tipo da publicação); 3) por não haver uma 
compatibilidade total entre o WIPIS e os demais 
índices publicados pelo ISI, e em especial com o 
Science Citation Index (SCI) e o Social Sciences 
Citation Index (SSC1), é bastante difícil tentar 
localizar os trabalhos publicados pelos autores 
brasileiros citados no WIPIS; além disso, o 
crescimento da nossa produção indexada, 
atualmente em torno dos 1. 800 trabalhos por ano, 
torna este levantamento manual praticamente 
impossível. 

As limitações acima apontadas, contudo, são 
basicamente limitações do WIPIS e não dos 
arquivos de dados do ISI, que possuem todas as 
informações acima referidas (para uma discussão 
sobre a organização das bases de dados do ISI ver 
GARFIELD, 1977 e GARFIELD etal, 1977). 
O problema básico com o qual nos deparamos, então, 
é o de encontrar uma maneira exequível de recuperar 
informações referentes unicamente à produção 
científica brasileira a partir das bases de dados 
do ISI. Ou seja, o de conseguir organizar um banco de dados 
específico para a nossa produção científica. Idealmente, 
este banco de dados deveria ter as seguintes características: 
a) deveria conter todas as informações sobre cada trabalho 
indexado publicado por autores em instituições 
brasileiras, inclusive aquelas não encontradas no WIPIS; 
b) deveria ser acessível do ponto de vista econômico, 
facilitando sua utilização por usuários individuais e não 
apenas por instituições; c) deveria ser atual, ou seja, 
os trabalhos publicados por autores em instituições 
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brasileiras deveriam ser englobados o mais 
rapidamente possível ao acervo do banco; 
d) deveria ser possível a organização periódica 
dos dados segundo um catálogo anual, onde os 
diversos trabalhos pudessem ser rearranjados e 
indexados de múltiplas maneiras (por instituição, 
por autores, por revista utilizada, por assunto). 

Uma maneira óbvia de organização do banco seria a 
aquisição do SCI e do SSCI na forma de fitas 
magnéticas e processá-las para a recuperação das 
informações desejadas. Esta conduta, contudo, 
teria as desvantagens de alto custo, necessidade de 
apoio institucional para o projeto e provavelmente 
bastante demora até a implantação de um sistema 
operacional. Outra maneira teoricamente possível 
seria a de solicitar ao ISI que extraísse das 
fitas do SCI e do SSCI os dados relativos aos 
autores brasileiros que seriam então regravados em 
fita magnética. Contudo, consultado a respeito, 
o ISI nos apontou a impossibilidade de prestar tal 
serviço por exigir tal solicitação um tipo de 
atividade não rotineira naquela instituição. 

Pensamos então na hipótese de recorrer a um outro tipo 
de serviço do ISI, a saber, o Automatic Subject Citation 
Alert (ASCA), que é um serviço semanal 
de recuperação e disseminação seletiva da 
informação segundo um perfil de busca elaborado 
pelo usuário. Solicitamos então a subscrição de 
um ASCA cujo perfil recuperasse todos os trabalhos 
assinados por autores em instituições brasileiras, 
qualquer que fosse o assunto, revista ou 
instituição. Mais uma vez recebemos resposta 
negativa por não possuir então o ASCA a 
capacidade de ser "alertado" unicamente pelo 
país de origem dos autores. Iniciamos então uma 
correspondência com o ISI em que insistimos na 
nossa necessidade de um tal tipo de ASCA como uma 
ferramenta única para nosso tipo de trabalho e 
ressaltamos a utilidade que este serviço teria 
para diversos pesquisadores e instituições 
interessadas no planejamento, execução e 
avaliação da pesquisa científica em diversos 
países. Como descrito anteriormente 
(MOREL & MOREL, 1977), finalmente em 
setembro de 1977 este tipo de ASCA foi colocado 
à disposição dos usuários do ISI e 
iniciamos então naquela data a subscrição de 
um ASCA programado para recuperar exclusivamente 
os trabalhos de autores em instituições brasileiras. 
Este serviço nos permitiu iniciar o arquivo que 
denominamos Banco de Dados ISI-ASCA-BRASIL 

e cujas características descrevemos abaixo. 

A figura 1 nos mostra a primeira página de uma 

listagem semanal típica. Cada listagem tem 

atualmente em média 6 ± 2, 5 páginas com um total 

de 33 ± 15, 1 artigos (dados para as listagens 

recebidas no primeiro semestre de 1978). Para cada 

artigo estão computados: t í tulo completo, t ipo do 

artigo (nota técnica, resumo de congresso, revisão 

ou bibliografia, carta, revisão de livro, editorial, 

discussão ou então artigo normal quando nada é 

indicado), nome de todos os autores, referência 

completa (nome do periódico, volume, número, página 

inicial, página final e número de referências 

citadas pelo artigo), endereços resumidos das 

instituições brasileiras que "alertaram" 

o ASCA, o número chave para se pedir uma cópia do 

artigo através do serviço Original Article Tear 

Sheets (OATS) do ISI e finalmente o endereço 

completo do autor principal. 

O Banco de Dados ISI-ASCA-BRASIL se iniciou 

quando este tipo de ASCA foi inaugurado pelo ISI, 

ou seja, em setembro de 1977. Em abril de 1978 

o acervo do Banco já atingia a casa dos 1. 000 

primeiros artigos indexados. É fácil notar que 

este Banco possui quase todas as características 

ideais acima apontadas: 1) ao contrário do que 

acontece com o WIPIS, as informações sobre cada 

artigo são completas; 2) o custo atual é de apenas 

115 dólares por ano (ou 185 caso se deseje a 

remessa das listagens por via aérea), ou seja, 

em torno dos 2, 2 dólares por listagem semanal, 

acessível portanto a pesquisadores individuais; 

para efeito de comparação basta citar que a 

simples aquisição de todas as fitas magnéticas 

do SCI e do SSCI para processamento no Brasil 

atingiria a casa dos 30. 000 dólares anuais 

(ISI, 1977) fora os gastos de manipulação das 

fitas adquiridas; 3) a atualização constante do 

Banco é uma característica intrínseca do próprio 

sistema ASCA; a adição semanal de artigos ao 

Banco torna este arquivo sempre mais atual que 

qualquer dos índices do próprio ISI; 4) as 

demais características dos dados do ISI, 

anteriormente discutidas (MOREL & MOREL, 1977), 

são integralmente mantidas no Banco, em especial 

a mutidisciplinaridade (o ASCA recupera artigos 

de mais de 5. 200 periódicos e abrange as bases de 

dados do SCI e do SSCI). 

Contudo, no que diz respeito à elaboração de um 

catálogo anual indexado, o Banco, na sua forma 
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atual, ainda não permite sua preparação com 

facilidade. Mas isto pode ser facilmente contornável: 

segundo informações do ISI (HOFSTAEDTER, 

comunicação pessoal), as listagens semanais do 

ASCA poderão ser enviadas na forma de fita 

magnética pela importância de 1. 500 dólares 

por ano, tornando então os dados recebidos 

facilmente manipuláveis. Mesmo este preço, bem 

mais elevado que o da assinatura normal com 

"output" em papel, é ainda mais de 20 vezes 

inferior ao de aquisição de todas as fitas 

magnéticas do SCI e do SSCI. Acreditamos que a 

quantia de 1. 500 dólares por ano é mais do que 

aceitável para instituições relacionadas 

com o planejamento e a execução de nossa 

política científica e que em breve o 

Banco de Dados ISI-ASCA-BRASIL possa estar 

disponível na forma de um catálogo anual indexado 

editado no Brasil. Para esta finalidade será 

solicitado um financiamento do projeto ao CNPq 

e entraremos em contacto com o ISI. 

O único inconveniente sério é que não existe a 
possibilidade de estender o acervo do Banco a 
períodos anteriores a setembro de 1977 devido às 
características do serviço ASCA. 

Arquivos similares ao Banco de Dados 
ISI—ASCA—BRASIL podem ser facilmente iniciados 
para outros países. Se bem que a listagem em 
papel seja adequada unicamente para o caso de 
países que, como o Brasil, possuam uma produção 
científica relativamente modesta, a listagem 
em fita magnética permitiria aplicar esta 
metodologia a qualquer país. 

E importante ressaltar que o acervo do Banco não 
engloba, é óbvio, toda a produção científica do 
Brasil; qualquer artigo publicado em revistas não 
indexadas pelo ISI estará automaticamente 
excluído deste arquivo. Os dados do Banco se referem 
então unicamente àquela produção científica 
brasileira que é divulgada internacionalmente e é 
neste contexto que deverão ser utilizados e 
analisados. 0 ideal seria que outros bancos 
pudessem ser organizados entre nós, com informações 
sobre a produção local, não coberta por índices 
internacionais (ex.: teses, livros, relatórios, 
artigos de revistas representativas não indexadas 
internacionalmente, etc) . Embora algumas iniciativas 

estejam bem avançadas (ex.: Banco de Teses do MEC), 
quase tudo ainda resta a fazer em outras áreas. 
O Banco proposto neste artigo, por suas 
características acima discutidas, representa um 
novo e poderoso instrumento de análise da nossa 
ciência; mas caberá aos organismos locais a 
criação e a organização de arquivos similares 
que o complementem. 

No nosso caso específico, o Banco de Dados 
ISI-ASCA-BRASIL permitirá continuar a 
caracterização da produção científica brasileira 
de uma maneira bem mais poderosa que a que o 
WIPIS permitia. A análise das 1. 000 primeiras 
publicações cadastradas pelo Banco no que diz 
respeito às revistas utilizadas pelos autores em 
instituições brasileiras será brevemente publicada 
(MOREL & MOREL, em preparação). 
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NOTA: Institute for Scientific Information, 
Automatic Subject Citation Alert, Who Is 
Publishing In Science, Original Article Tear 
Sheets, Science Citation Index, Social 
Sciences Citation Index e as abreviações 
ISI, ASCA, WIPIS, OATS, SCI e SSCI 
são marcas registradas do Institute for 
Scientific Information. 

ABSTRACT 

The ASCA service (Automatic Subject Citation 
Alert) of the Institute for Scientific Information 
was programmed by a search profile proposed by the 
authors which retrieves every article published by 
scientists from Brazilian institutions. This allowed 
the initiation of the organization of a unique, 
inexpensive, mutidisciplinary and always up-to-date 
data bank about Brazil's scientific production. 
The characteristics of this bank, named 
ISI-ASCA-BRASIL Data Bank, as well as the new 
ways it opens in the analysis of Brazil's scientific 
production are discussed. 

Ci. Inf., Rio de Janeiro, 7(2): 79-83, 1978 83 


